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INTRODUÇÃO:
A ocitocina (OT) é conhecida por atuar no sistema nervoso periférico, tendo papel essencial na reprodução. Contudo, recentemente, tem-se reconhecido também sua função moduladora do sistema nervoso central. Dessa forma, é preciso entender sua influência no comportamento e capacidade de socialização.
OBJETIVO:
Analisar a relação entre os níveis de ocitocina e a capacidade de socialização, bem como os comportamentos cognitivos e as memórias socioafetivas. Por conseguinte, avaliar as possíveis consequências da redução desse hormônio no aumento do estresse e da fobia social.
MÉTODO: 
Trata-se de uma revisão integrativa, de natureza qualitativa, da literatura encontrada nas plataformas PubMed ((National Library of Medicine and National Institutes of Health) e SciELO. Foram utilizados os descritores em ciências da saúde: “ocitocina”, “socialização”, “ansiedade” e “relações interpessoais”, bem como seus equivalentes em inglês e em espanhol. Por fim, foram selecionados sete artigos que melhor respondiam aos objetivos deste trabalho, sendo excluídos, anteriormente, aqueles que não apresentavam metodologia, linguagem adequada ou não abordavam a área de interesse.
RESULTADOS: 
Em um estudo, identificou-se a ocitocina (OT) como neurotransmissor direto tanto para processos cognitivos e emocionais, quanto para memórias de interações sociais passadas.  Por sua vez, os resultados de outra pesquisa evidenciaram a OT como responsável pela homeostasia “corpo-mente-cérebro”, gerando manifestações físicas de bem-estar. Por conseguinte, sentimentos de maior gratidão foram associados a polimorfismos da proteína G e do gene CD38, responsáveis pela regulação dos níveis desse neuropeptídeo. E por fim, foi demonstrado que a ocitocina atua como inibidor da liberação do hormônio ACTH e, consequentemente, na redução de efeitos ansiolíticos e na prevenção de comportamentos característicos de fobia social.
CONCLUSÃO: 
Diante disso, torna-se clara a capacidade de modulação comportamental da ocitocina, principalmente, no que diz respeito a estímulos sociais e afiliativos. Dessa maneira, a OT apresenta caráter promissor no tratamento de afecções psíquicas, como ansiedade e estresse, e em distúrbios de socialização.
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Ocitocina: Suas Consequências Na Capacidade De Socialização
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